
21 DE JULHO DE 2025
Ata da reunião ordinária do Conselho Municipal  de Política Cultural de
Resende (CMPC) 
Pautas: Apresentação do Plano de Aplicação de Recursos - PNAB - Ciclo
2 e Eleição da Mesa Diretora.

Reunião inicia-se às 14:44h, no Espaço Z, situado no centro do município de
Resende,  com o  Presidente  do  Conselho Municipal  de  Política  Cultural  de
Resende (CMPC),  Wilson Ramalho,  relatando as dificuldades para se obter
quórum nas últimas reuniões. Solicita,  assim, que a Secretaria Municipal de
Cultura  inicie  a  reunião  com  a  apresentação  do  Plano  de  Aplicação  de
Recursos (PAR) do segundo ciclo da Política Nacional Aldir Blanc de Fomento
à  Cultura  (PNAB).  O  objetivo  é  estabelecer  uma  pactuação  final  junto  ao
conselho. 

Ligia Azevedo Fontenelle Gomes, Coordenadora de Políticas Culturais, inicia a
apresentação do PAR com um breve resumo do que se trata a PNAB, pontua
que já  ocorreram três reuniões,  cita  o  valor  que Resende receberá nos 04
ciclos: R$ 3.622.700,60, e explica a necessidade de escolher por um Plano de
Aplicação de Recursos Anual ou Plurianual. Todos os presentes na reunião
concordam  com  um  Plano  de  Aplicação  Anual  dos  recursos,  bem  como
concordaram os participantes das reuniões anteriores. Logo, é apresentado o
valor total que será utilizado no ciclo 2 da PNAB: R$ 905.675,15.

A coordenadora  pede a  colaboração de todos para  o  bom andamento  dos
editais,  se  colocando  à  disposição  para  sanar  dúvidas.  Expressa  como
Resende pode usar o recurso, como 5% de operacionalização, a necessidade
da utilização dos 20% do total  da  verba recebida em ações realizadas em
territórios  vulneráveis,  como  periferias,  áreas  rurais,  territórios  indígenas,
quilombolas. Ressalta que a Secretaria Municipal de Cultura disponibilizará a
relação destas regiões. Relata a necessidade das ações afirmativas, como as
cotas, cita as possibilidades, como a pontuação extra para mulheres e pessoas
LGBTQIAPN+, todos da plenária concordam.

É indicado, levando em consideração as três reuniões anteriores, que o valor
de 5% direcionados para a operacionalização, de R$ 45.283,76, seja para a
contratação  de  pareceristas  para  os  editais  e  para  a  contratação  de  uma
consultoria  especializada para a execução dos recursos do ciclo  2.  Após a
sugestão, é aberta a plenária para a votação, com total aprovação.



Ligia  Azevedo  apresenta  a  sugestão  do  edital  de  Fomento  Cultural  para
pessoas físicas e pessoas jurídicas, e a possibilidade de englobar todos os
segmentos artísticos, incluindo: apresentações musicais ou de djs; encenação
e  dramatização  teatral;  festival  ou  evento  cultural;  contação  de  história;
documentário  e  outras  linguagens  cinematográficas;  apresentações  de
capoeira, arte popular, arte circense e outras linguagens; podcast e web rádio;
publicação de livro; apresentações de dança; feira de artes visuais/artesanato
ou exposição de artes; e   criação de oficinas culturais. Neste momento são
apresentadas duas opções: a) o fomento cultural de 30 projetos no valor de R$
20.465,75  cada;  e  b)  o  fomento  cultural  de  40  projetos  no  valor  de  R$
15.349,32 cada.  Ligia  Azevedo,  então,  abre  a  plenária  para  a votação e  a
primeira opção é escolhida novamente pela grande maioria dos participantes:
a) o fomento cultural de 30 projetos no valor de R$ 20.465,75 cada. 

Dando  prosseguimento  é  apresentada,  por  conta  da  execução  de  obras  e
reformas  (art.  9º  do  Decreto  11.740/2023),  a  proposta  de  climatização  da
Biblioteca  Municipal  Dr.  Jandyr  César  Sampaio,  equipamento  cultural
administrado  pela  Secretaria  Municipal  de  Cultura  de  Resende.  Conforme
orçamento levantado, seria importante a aplicação do valor de R$ 20.000,10
para a compra e instalação de aparelhos de ar-condicionado na biblioteca. A
sugestão é aberta para votação, obtendo novamente a aceitação de toda a
plenária, assim como nas reuniões passadas.

 Ligia Azevedo explica o que são Pontos de Cultura e o que o MinC determina
sobre  a  execução  e  as  exigências  para  a  Política  Nacional  Cultura  Viva
(PNCV).  Perante  o  valor  mínimo  obrigatório  que  deve  ser  destinado  pelo
Município  para a PNCV,  de R$ 226.418,79,  é  sugerido que R$ 180.000,00
sejam  destinados  em  um  edital  de  fomento,  contendo  02  vagas  de  R$
90.000,00 cada, e que o restante, de R$ 46.418,79, sejam destinados para um
edital  de premiação para pontos de cultura com 03 vagas de R$ 15.472,00
cada. Aberta a votação na plenária, todos concordam com essa destinação dos
recursos para a PNCV, assim como nas reuniões anteriores.

Uma  vez  feito,  não  há  objeção  ao  que  foi  apresentado,  considerando-se
aprovado o PAR.

O Presidente retorna a fala; explica que devido aos compromissos de trabalho
precisou se afastar do Conselho. Enfatiza a importância do Conselho para o
andamento de Editais da PNAB. Wilson Ramalho inicia a votação da mesa
diretora.  Não  há  candidatos;  Ramalho  se  candidata  novamente  como
Presidente. Marcela Avellar, Amanda Elias, Ingrid Ferreira, Gláucia Arrais, Livia



Motinha,  Wilson  Ramalho,  Matheus  Rezende,  Sabrina  Rabelo,  Sebastião
Balieiro votam a favor, tendo uma eleição unânime. Não houve candidatos para
vice-presidente e para secretário do conselho.

Wilson Ramalho diz  que haverá reuniões internas para definir  se os atuais
conselheiros poderão ter mais disponibilidade e participação. Um participante
pergunta  sobre  o  regimento  interno  e  Wilson  diz  que  está  aguardando  a
publicação.  Outro  participante  indaga  se  conselheiros  podem participar  dos
editais,  Ramalho  explica  que  sim,  desde  que  não  estejam  envolvidos  na
elaboração dos editais.

Reunião encerra-se às 15h25min.





Wilson Nunes Duarte Junior
 Secretário Municipal de Cultura  

Presidente da Fundação Casa da Cultura Macedo Miranda
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